ti 

Vou  resgatar  o 
planejamento. 
O  Ippuc  voltará  a 
ser  o  cérebro." 


RATINHO 
JÚNIOR  (psc) 

ABRE  SÉRIE  DE  ENTREVISTAS 
DOS  PRÉ-CANDIDATOS  À 

PREFEITURA  DE  CURITIBA  {págs  04, 06  e  07} 
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O  Mia  Cara  Curitiba 

promove  mostra 
de  filmes  {Pági2> 


O  Documentário 

sobre  buliying  é 
gravado  na  capitai  {Pági2> 


IPTU  de  50  mil  imóveis 
vai  à  cobrança  judicial 

O  Do  total  de  inadimplentes,  60%  podem  ter  bens  penhorados  O  Outros  40%  têm  a  dívida  negociada 

O  Dívida  com  o  município  chega  a  R$  49  milhões,  12%  da  previsão  de  arrecadação  com  o  imposto  este  ano  {págosj 


zQué 


íí? 


paso 


O  Com  Neymar  e  Oscar  pouco 
inspirados,  Seleção  perde 
invencibilidade  de  dez  jogos 
O  No  sábado,  será  a  vez  de 
encarar  a  Argentina 


►  Brasil  não  encontrou  espaços  para  jogar  diante  da  boa  marcação  mexicana,  cedeu  contra-ataques  e  caiu  em  Dallas 


MOWA  PRESS/DIVULGAÇÃO 


Código  Penal 

Proposta  é 
de  rigor  com 
crime  grave 

O  Comissão  termina  o  projeto 
este  mês  O  Mudanças 
contemplam  crimes  cibernéticos 
O  Atual  legislação  está  em 
vigor  há  72  anos  {pág  09} 

Títulos  públicos 
mais  acessíveis 

Com  aporte  mínimo  menor  no 
Tesouro  Direto,  governo  quer 
popularizar  a  compra  de  títulos 
por  investidores  {pág  10} 

Acidente  de 
avião  mata  150 

Aeronave  bateu  em  prédios  em 
Lagos,  na  Nigéria  {pág  10} 


CENTRO 
UNIVERSITÁRIO 

UNINTER 

É  TRANSFORMAÇÃO. 
É  RECONHECIMENTO. 


0  Grupo  UNINTER  hã  quinze  anos  trabalha  pelo  ensino 
de  qualidade,  pois  acredita  que  através  dele  è  possível 
transformar  a  vida  das  pessoas.  Ser  reconhecido 
como  um  dos  maiores  e  melhores  grupos 
educacionais  do  país  é  reflexo  da  nossa  dedicação 
sem  f imites  em  levar  soluções  inovadoras  em 
educação  para  todas  os  cantas  do  país. 

Como  reconhecimento  do  nosso  trabalho,  fomos 
credenciados  como  CENTRO  UNIVERSITÁRIO 
UNINTER,  Ou  seja,  as  Instituições  de  ensino  FAC1NTER 

-  Faculdade  Internacional  de  Curitiba  -  a  FATEC 
Internacional  -  Faculdade  de  Tecnologia  Internacional 

-  passem  a  integrar  um  mesmo  centro.  Essa  conquista 
□ponta  o  Grupo  UNINTER  como  sinónimo  de  referência 
nacional  em  qualidade. 

Além  disso,  em  recente  avaliação  do  Ministério  da 
Educação  [MEC],  cursos  presenciais  de  graduação  em 
Curitiba  obtiveram  notas*!  e  S'1',  c  que  representa  um 
excelente  desempenho.  Possuímos  também,  o 
orgulho  de  termos  dois  alunos  de  ensina  a  distância 
que  atingiram  maior  nota  do  Brasil  na  avaliação  do 
ENADE,  20DBl2]  e  2009í3*,  Prémios  como  o  de  ser  a 
marca  mais  lembrada  em  Ensino  a  Distancia  por  dois 
anos  consecutivos  também  demonstram  que  estamos 
no  caminho  certo  pelo  ensino  de  qualidade  que 
desejamos  para  o  pais. 


i 
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uninter.com  Daao  7020500 


UNINTER 

CENTRO  , 
UNIVERSITÁRIO 


Lei  da 

improbidade 

Estão  abertas  até  esta 
quarta-feira  as 
inscrições  para  o 
simpósio  "20  anos  da 
lei  de  improbidade 
administrativa". 
O  evento  será  nos  dias 
14  e  15  de  junho,  na 
sede  do  Ministério 
Público,  no  Centro 
Cívico,  em  Curitiba. 
Mais  informações  no 
site  www.mp.pr.gov.br. 


Câmeras 
em  bares 

Com  sete  emendas 
acatadas  na  discussão 
em  segundo  turno, 
volta  ao  plenário  da 
Câmara  Municipal  hoje, 
para  a  redação  final,  a 
proposta  que  obriga 
bares  com  capacidade 
acima  de  cem  pessoas 
a  instalarem  câmeras 
de  monitoramento. 


Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

t 

+ 1,48% 

+ 1,08% 

(R$2,05) 

(R$2,52) 

Bovespa 

* 

-  2,00% 
(53.402  pts) 

Selic 
(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

m  Curitiba 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 


O  A  partir  de  hoje, 
confira  todas  as 
segundas-feiras  o  que 
pensam  os  políticos  que 
pretendem  disputar  a 
eleição  para  comandar  a 
cidade  O  Hoje,  Ratinho 
Júnior,  do  PSC,  fala  ao 
Metro  (veja  nas  págs.  6  e  7) 


O  Metro  começa  hoje  uma  série 
de  entrevistas  com  pré-candida- 
tos  à  Prefeitura  de  Curitiba.  O 
candidato  do  PSC,  Ratinho  Jú- 
nior, foi  o  primeiro  a  conversar 
com  nossos  jornalistas  sobre  a 
possibilidade  de  candidatura,  os  planos  para  a 
cidade,  o  cenário  político,  os  adversários  e  ou- 
tros assuntos  do  pleito  deste  ano.  Em  7  de  outu- 
bro, eleitores  de  todo  o  país  vão  às  urnas  esco- 
lher prefeitos  e  vereadores  de  suas  cidades. 
Acompanhe  nas  próximas  semanas,  sempre 


às  segundas-feiras,  o  que  pensam  os  prováveis 
candidatos  a  comandar  a  cidade  pelos  próxi- 
mos quatro  -  ou  oito  -  anos.  Com  essa  série  de 
sabatinas,  damos  início  ao  Metro  Eleições,  em 
conjunto  com  o  Grupo  Bandeirantes  de  Comu- 
nicação, que,  neste  ano,  apresentará  uma  co- 
bertura mais  abrangente,  potencializada  pela 
repercussão  em  todos  os  veículos  noticiosos  de 
sua  rede:  a  TV  Band,  suas  emissoras  locais,  as 
rádios  Bandeirantes  e  BandNews,  o  portal 
Band.com,  a  TV  BandNews  e  o  Metro. 

No  Metro,  após  essa  primeira  rodada  de  en- 


trevistas com  os  pré-candidatos,  as  redações  das 
praças  onde  o  jornal  circula  mergulharão  nas 
questões  das  cidades,  propondo  a  discussão 
contínua  acerca  das  propostas  de  soluções.  Para 
cada  problema  apontado,  os  candidatos  irão 
apresentar  suas  ideias. 

O  jornal  também  estará  presente  nos  deba- 
tes da  Band,  já  tradicionais  no  calendário  elei- 
toral. O  encontro  no  primeiro  turno  será  no  dia 
2  de  agosto,  e  onde  houver  segundo  turno,  mais 
um  debate  será  realizado  em  11  de  outubro. 

•  METRO 


O  Metro  também  entrevista 
hoje  outros  sete  pré-candidatos 
pelo  Brasil.  Para  ler  as  entrevistas 
na  íntegra,  acesse 
www.readmetro.com 


Metro 

Porto  Alegre 


Adão  Villaverde 
(PT) 


Metro 
ABC 


Carlos  Grana 
(PT)  -  Sto.  André 


Metro 

Rio  de  Janeiro 


Marcelo  Freixo 
(Psol) 


Metro 

Belo  Horizonte 


Vanessa 
Portugal  (PSTU) 


Metro 
Santos 


Telma  de  Souza 
(PT) 


Metro 
Campinas 


Jonas  Donizette 
(PSB) 


Metro 
São  Paulo 


Fernando 
Haddad  (PT) 


Câmara  vota  amanhã 
desconto  por  falta 

O  Proposta  de  novo  regimento  vai  para  a  primeira  votação  em  plenário  O  Vereador  que 
não  for  à  sessão  e  não  apresentar  justificativa  terá  desconto  de  1/30  do  salário  por  falta 


O  plenário  da  Câmara  de 
Curitiba  vota  amanhã,  em 
primeiro  turno,  projeto  pa- 
ra regulamentar  o  controle 
da  frequência  dos  vereado- 
res às  sessões,  com  desconto 
de  salário  em  caso  de  ausên- 
cia não  justificada.  Com  is- 
so, regulamenta  a  aplicação 
da  nova  Lei  Orgânica  Muni- 
cipal, promulgada  em  de- 
zembro do  ano  passado. 

A  proposição  altera  o  re- 
gimento interno  da  Casa.  A 


Para  ser 
considerado 
presente  à  sessão, 
o  vereador  terá 
que  participar  das 
votações  até  o  final 

sugestão  é  que  seja  descon- 
tado 1/30  avos  do  subsídio  a 
cada  falta.  Pela  proposta, 
para  ter  o  comparecimento 
à  sessão  reconhecido,  o  ve- 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


reador  precisa  assinar  folha 
de  presença  e  participar  das 
votações  até  o  encerramen- 
to da  Ordem  do  Dia.  Consi- 
deram-se  motivos  válidos 
para  a  justificativa  da  ausên- 
cia: doença,  luto,  gala,  de- 
sempenho de  missões  ofi- 
ciais da  Câmara  ou  do  mu- 
nicípio, atividades  ineren- 
tes ao  exercício  do  mandato 
e  outros,  mediante  requeri- 
mento deferido  pela  Mesa 
Executiva,  ©metro  curitiba 
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exemplares  são 
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Preços  válidos  por  1  semana:  de  04  a 


síMBâ  comprova  mais 
uma  vez:  Walmart  e 
BIG  têm  menor  preço. 


Imperdível 

Preços  reduzidos  por  uma  semana: 
de3VD5a  W06 
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o  BIG  tem  presente  para  quem  ama  de  do 


o  a  domingo. 


O deputado  federal 
Ratinho  Júnior 
(PSC),  pré-candi- 
dato  a  prefeito  de 
Curitiba,  é  a  sur- 
presa do  período  pré-cam- 
panha.  As  primeiras  pes- 
quisas eleitorais  o  coloca- 
ram em  segundo  lugar  na 
preferência  do  eleitorado, 
atrás  de  Gustavo  Fruet 
(PDT)  e  à  frente  do  atual 
prefeito,  Luciano  Ducci 
(PSB).  Ainda  assim,  Rati- 
nho Jr.  tem  que  responder 
todos  os  dias  se  sua  candi- 
datura é  para  valer.  Aliado 
dos  sonhos  de  Ducci  e 
Fruet,  o  deputado  garante, 
nesta  entrevista  ao  Metro, 
que  será,  sim,  candidato, 
e  conta  o  porquê. 

Por  que  o  eleitor  deve  votar 
no  senhor  ? 

Porque  eu  vou  resgatar 
o  planejamento  na  cidade. 
Curitiba  sempre  foi  uma  ci- 
dade que  teve  capacidade 
de  encontrar  soluções  an- 
tes que  os  problemas  vies- 
sem a  aparecer.  Hoje  se 
perdeu  esse  padrão  de  ges- 
tão e  de  planejamento.  Há 
uma  cultura  dos  gestores 
públicos  de  pensar  apenas 
em  seu  mandato.  Eu  faço 
parte  de  uma  nova  safra  da 
política,  tenho  a  missão  de 
buscar  um  novo  modelo  de 
gestão,  como  o  dos  asiáti- 
cos, que  fazem  um  planeja- 
mento a  longo  prazo.  O  cu- 
ritibano  não  quer  perder  a 
qualidade  de  vida,  que  vem 
desde  o  mandato  do  prefei- 
to Ivo  Arzua,  em  1962,  com 
a  criação  do  Ippuc,  a  gran- 
de central  de  génios  da  nos- 
sa cidade. 

O  Ipuuc  seria  um  órgão  im- 
portante na  sua  gestão? 

Será  o  grande  cérebro  da  ci- 
dade. Não  só  em  urbanis- 
mo, sua  grande  finalidade, 
mas  nas  demais  áreas. 

Em  que  áreas  Curitiba  sofre 
com  a  falta  de  planejamento? 

No  transporte  coletivo,  por 
exemplo.  Foi  feito  num  pla- 
nejamento que  chegou  no 
ano  2000,  de  certo  modo, 
com  qualidade.  Mas  não  se 
pensou  numa  alternativa. 
Em  uma  cidade  com  1  mi- 
lhão de  habitantes  esse  mo- 
delo vai  bem.  Hoje,  chegou 
a  1,8  milhão,  e  com  a  re- 
gião metropolitana,  a  3,5 
milhões.  Só  este  modelo  de 
transporte  não  supre  as  ne- 
cessidades. Temos  que  pen- 
sar em  um  modelo  auxiliar. 

Qual  sua  opinião  sobre  o  pro- 
jeto do  metro  da  prefeitura? 

É  um  bom  modelo.  Só  que, 
em  algumas  regiões,  ele 
substitui  o  ônibus.  Isso  não 
é  inteligente.  O  metro  tem 
que  ser  auxiliar  ao  modelo. 
Mas  acho  que  o  metro  ain- 
da vai  demorar  dez  anos  pa- 


PRE-CANDIDATO 
RATINHO  JÚNIOR 

Representante  do  PSC,  Carlos  Massa  Júnior,  apesar  dos  seus  31  anos,  já  tem  10  anos 
de  vida  pública.  Surgiu  na  política  como  o  deputado  estadual  mais  votado  em  2002, 
com  189  mil  votos  obtidos  graças  à  popularidade  do  pai,  o  apresentador  Ratinho. 
No  segundo  mandato  como  deputado  federal,  se  diz  pronto  para  assumir  a  Prefeitura 

'VOU  RESGATAR  0 
PLANEJAMENTO' 


ra  ficar  pronto,  não  é  um 
projeto  de  curto  e  médio 
prazos.  Quem  fala  isso  está 
mentindo.  Tanto  é  que  a  Li- 
nha Verde  está  há  oito  anos 
em  obras.  E  é,  em  tese,  mui- 
to mais  simples  de  ser  feita. 

A  obra  da  Linha  Verde  está 
demorando  demais? 

A  Linha  Verde  foi  um  erro. 
Quando  falo  que  as  deci- 
sões dos  últimos  anos  na  ci- 
dade foram  mais  políticas 


do  que  técnicas,  a  Linha 
Verde  é  um  caso.  Esse  pro- 
jeto já  existia  desde  o  Cás- 
sio Taniguchi.  Ele  acabou 
não  fazendo,  estava  em  fim 
de  gestão,  e  passou  para  o 
prefeito  eleito,  o  Beto  Ri- 
cha.  Com  o  anseio  de  termi- 
nar a  obra  no  mesmo  man- 
dato, fizeram  uma  série  de 
cortes.  Ficou  incompleto, 
malfeito.  Deveria  fazer  ou 
uma  reurbanização  daque- 
la BR,  ou  uma  grande  aveni- 


da para  atender  o  fluxo  da 
região  norte  para  a  região 
sul,  e  vice-versa.  Não  foi  fei- 
ta nem  uma  coisa  nem  ou- 
tra. Perdeu-se  dinheiro. 
Agora  estão  fazendo  re- 
mendos, trincheiras  na  re- 
gião norte.  Mas  o  próximo 
prefeito  vai  ter  que  fazer 
trincheiras  na  região  sul. 

O  que  precisa  ser  feito  na 
área  de  saúde  pública? 

Investimento  em  médicos. 


Temos  bons  postos  de  saú- 
de, do  ponto  de  vista  físico. 
O  que  falta  é  investimento 
no  material  humano.  A  pre- 
feitura está  se  preocupan- 
do muito  com  a  terceiriza- 
ção  do  serviço.  Isso  é  bom 
em  alguns  setores,  mas  em 
outros  não  tem  como  fugir. 
Tem  que  ter  servidores  pú- 
blicos de  carreira,  concursa- 
dos  e  prestigiados. 

Em  sua  gestão  haveria  con- 


curso para  médico? 

Para  médico  e  para  a  gran- 
de maioria  dos  setores.  Ho- 
je nós  temos  que  fazer  um 
caminho  inverso,  e  "dester- 
ceirizar"  o  serviço.  Curitiba 
sempre  teve  um  bom  qua- 
dro de  servidores,  e  hoje 
também  se  perdeu  isso. 

Quais  são  as  áreas  prioritárias 
de  seu  projeto  de  governo? 

Segurança  pública:  a  pre- 
feitura tem  que  assumir  a 
sua  responsabilidade,  ain- 
da mais  quando  se  é  a  sex- 
ta capital  mais  violenta  do 
Brasil.  O  prefeito  tem  co- 
mo, com  mecanismos  sim- 
ples, verbas  que  existem, 
auxiliar  a  polícia,  potencia- 
lizar o  trabalho  com  os 
guardas  municipais.  Em 
Saúde,  queremos  humani- 
zar o  serviço  e  fazer  o  res- 
gate e  a  valorização  do  ser- 
vidor público.  Mobilidade 
urbana:  buscar  alternativas 
para  melhorar  o  trânsito  e 
o  transporte  de  massa.  Em 
Educação,  temos  que  resol- 
ver a  falta  de  creches,  e 
não  temos  mais  como  fugir 
da  educação  em  tempo  in- 
tegral. Os  clubes  sociais  es- 
palhados por  Curitiba  es- 
tão praticamente  indo  à  fa- 
lência. Eles  têm  espaços 
maravilhosos  para  se  fazer 
o  contraturno  da  criança- 
da. Podemos  fazer  uma 
parceria  com  os  clubes. 
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QUEM  E  RATINHO  JR. 


Idade:  31  anos 
Partido:  PSC 

Nascido  em:  Jandaia  do  Sul,  norte 
do  Paraná 

Família:  Casado  com  Luciana  Saito 
de  Azevedo,  tem  duas  filhas  e  espera 
o  nascimento  do  terceiro  filho  para 
novembro  deste  ano 

É:  Deputado  federal  em  segundo- 
mandato 

Já  foi:  Sonoplasta  e  locutor  de  rádio, 
durante  a  adolescência,  e  empresário 

Formação:  em  Marketing  e  Propa- 
ganda, pela  Faculdade  Internacional 
de  Curitiba,  em  2004;  pós-graduação 
em  Direito  de  Estado  (com  a  nota 
máxima),  na  Pontifícia  Universidade 
Católica  de  Brasília,  em  2011;  dois 


PSC 


cursos  de  especiali- 
zação pela  Universi- 
dade Complutense  de 
Madri  e  mais  um  curso  na 
Universidad  de  Havana,  Cuba. 

História  política:  Em  2002,  aos  21 
anos  de  idade,  foi  eleito  deputado 
estadual;  em  2006  e  2010,  elegeu-se 
deputado  federal. 

Eleições  já  disputadas:  Deputado 
estadual  em  2002  (189  mil  votos); 
deputado  federal  em  2006  (205  mil 
votos)  e  em  2010  (358  mil  votos). 

Principal  meta,  se  eleito  prefeito: 

"Resgatar  a  genialidade  criativa  que 
fez  da  cidade  um  modelo  de  gestão 
para  o  país  e  para  o  exterior,  capaz 
de  se  antecipar  aos  problemas." 


o 


www.ratinhojunior.com.br 
www.facebook.com/ratinhojunior 
@ratinhoJr  (9.178  seguidores) 


Não  tenho  governador  dizendo  o  que  fazer, 
não  tenho  ministro  coordenando  campanha. 
O  projeto  de  Curitiba  deles  é  político.  Essa  é  a 
minha  diferença:  o  meu  é  um  projeto  de  cidade. 
E  por  isso  incomoda  tanto  a  minha  candidatura." 


Até  que  ponto  os  escândalos 
da  Câmara  Municipal  afetam 
a  gestão  do  município? 

Todo  o  ambiente  político, 
quando  está  conturbado, 
afeta  o  dia  a  dia  da  gestão. 
O  prefeito  tem  que  ter 
uma  sinergia  com  a  Câma- 
ra, uma  relação  respeitosa 
e,  ao  mesmo  tempo,  a  Câ- 
mara tem  que  votar  os  pro- 
jetos  que  são  do  interesse 
do  município.  Quando  há 
um  foco  de  escândalo,  ain- 
da mais  quando  atinge  o  lí- 
der maior  da  Câmara,  co- 
mo foi  em  Curitiba,  isso 
faz  com  que  todo  o  plane- 
jamento de  projetos,  de 
discussão,  de  debate  da  ci- 
dade saia  do  foco.  Quem 
sai  perdendo  é  o  cidadão. 
Acho  que  o  erro  foi  esse 
modelo  que  dá  oportuni- 
dade de  a  mesma  pessoa  fi- 
car no  comando  por  tanto 
tempo.  Eu  tenho  um  proje- 
to de  lei  na  Câmara  Fede- 
ral que  proíbe  que  haja 
reeleição  nas  câmaras  mu- 
nicipais e  nas  assembleias 
legislativas. 

O  próximo  prefeito  vai  ser  o 
prefeito  da  Copa  do  Mundo. 
Como  estão  os  preparativos, 
ao  seu  ver,  em  Curitiba? 

Em  termos  de  infraestrutu- 
ra,  acho  que  Curitiba,  das 
capitais,  é  a  que  tem  mais 
qualidade  para  atender  os 
nossos  turistas.  Nós  temos 
que  melhorar  o  transporte 
do  público.  E  nós  temos  a 
questão  da  área  de  servi- 
ços, em  especial  da  hotela- 
ria. Curitiba  já  tem  uma  di- 
ficuldade grande  de  rece- 
ber o  turista.  Em  se  tratan- 
do de  obras,  do  estádio,  te- 
nho acompanhado  o  que 
está  nos  jornais,  que  hoje 
o  nosso  estádio  em  Curiti- 
ba é  o  mais  atrasado. 

Qual  é  seu  argumento  para 
rebater  comentários  de  que 
sua  candidatura  não  é  para 
valer? 

Quem  fala  que  não  é  para 
valer  é  porque  está  preocu- 
pado com  minha  candidatu- 
ra, então  torce  para  que  ela 
não  vingue.  É  natural,  faz 
parte  da  política,  essa  rádio- 
peão  funciona,  e  muitas  ve- 
zes funciona  bem.  A  gente 
tem  que  estar  sempre  reba- 
tendo esse  tipo  de  fala. 

E  aos  que  dizem  que  é  muito 
jovem? 

Na  questão  da  idade,  eu  te- 
nho 31  anos  de  idade,  sou 
casado,  tenho  duas  filhas, 
está  vindo  meu  terceiro  fi- 
lho agora,  estudei  Adminis- 
tração na  PUC,  depois  aca- 
bei me  formando  em  Co- 
municação Social,  me  pós- 
graduei  em  Direito  do  Esta- 
do na  Universidade  Católica 
de  Brasília,  tenho  dois  cur- 
sos na  Universidade  de  Ma- 
dri. Conheci  muito  bem  o 


mundo,  os  países  desenvol- 
vidos e  os  países  pobres,  co- 
mo Egito,  Peru  e  China. 
Busquei  me  preparar,  com 
uma  boa  equipe,  para  po- 
der enfrentar  todos  os  desa- 
fios que  eu  me  propus  a  en- 
frentar. Esse  é  mais  um  de- 
safio que  eu  estou  prepara- 
do para  enfrentar. 

E  a  experiência? 

A  experiência  você  constrói 
com  uma  boa  equipe.  O 
prefeito  tem  que  ser  um 
bom  gestor  de  talentos,  de 
equipes,  e  ser  um  líder  que 
saiba  se  posicionar  e  tomar 
as  melhores  decisões  para 
atender  as  demandas  da  ci- 
dade. A  experiência  na  polí- 
tica tem  que  ser  muito  bem 
analisada,  porque  muitas 
vezes  é  sinonimo  de  safade- 
za, de  ladroagem,  de  pica- 
retagem.  Você  pega  o  José 
Sarney,  o  Jader  Barbalho,  o 
Luis  Estevão,  o  Demóstenes 
Torres,  todos  esses  são  ex- 
perientes com  muitos  man- 
datos nas  costas,  mas  que 
lamentavelmente  usam  da 
sua  experiência  para  bene- 
fício próprio.  Hoje  a  políti- 
ca precisa  muito  mais  de 
caráter,  de  honradez,  trans- 
parência, comprometimen- 
to com  os  desafios,  com 
aquilo  que  a  população  pre- 
cisa do  que  qualquer  tipo 
de  experiência.  A  minha  é 
a  única  candidatura  que 
pode  construir  pontes  de 
união  entre  os  grandes  ho- 
mens públicos  do  Paraná  e 
do  Brasil,  com  o  governa- 
dor Beto  Richa  e  com  a  pre- 
sidente Dilma.  Os  demais 
candidatos  são  brigados 
um  com  o  outro. 

Os  pré-candidatos  em  Curiti- 
ba, a  rigor,  são  da  base  do  go- 
verno federal. 

É  o  seguinte:  o  Ducci  repre- 
senta um  projeto  para  o  Be- 
to Richa,  em  2014.  O  Gusta- 
vo Fruet  representa  um 
projeto  para  a  Gleisi  Hoff- 
mann, em  2014.  E  o  Rafael 
Greca  representa  um  proje- 
to para  o  Requião,  em  2014. 
O  projeto  de  Curitiba  deles 
é  político,  e  não  do  futuro 
da  cidade.  Essa  é  a  minha 
diferença.  O  meu  é  um  pro- 
jeto de  cidade,  não  estou 
preocupado  em  quem  será 
o  governador  em  2014.  Eles 
querem  usar  a  máquina  da 
prefeitura,  essa  é  a  grande 
verdade,  isso  tem  que  ser 
colocado  para  a  população. 
Esse  é  o  nosso  diferencial.  E 
por  isso  incomoda  tanto 
minha  candidatura,  porque 
eu  não  tenho  apadrinha- 
mento político.  Não  tenho 
governador  dizendo  o  que 
eu  vou  fazer,  não  tenho  mi- 
nistro coordenando  campa- 
nha. Minha  campanha  é 
construída  com  os  amigos, 
e  eu  não  vendi  a  minha 
consciência  para  construir 


a  minha  candidatura. 

E  você  tem  fôlego  financeiro 
para  enfrentá-los? 

Eu  levo  uma  desvantagem 
na  questão  financeira.  Mas 
eu  penso  que  tenho  o  que  é 
necessário,  que  são  bons 
partidos  do  meu  lado  nessa 
construção,  uma  consciên- 
cia tranquila,  bom  tempo 
de  televisão  e  um  bom  pro- 
jeto para  a  cidade.  Hoje,  a 
população  está  muito  mais 
antenada  e  muito  menos 
suscetível  à  variação  de  in- 
vestimento financeiro  de 
campanha.  Está  mais  inde- 
pendente, com  mais  clare- 
za do  que  é  bom  para  ela  e 
percebe  a  estrutura  de  cam- 
panha, de  onde  vem,  de  co- 
mo vem,  de  como  são  utili- 
zadas as  máquinas.  Eu  não 
estou  preocupado  com  isso. 

Seu  pai  (o  apresentador  de 
TV  Ratinho)  vem  fazer  cam- 


panha? 

Eu  espero  que  sim.  Ele  é 
um  bom  cabo  eleitoral. 
Acho  que  nós  temos  que 
fazer  uma  avaliação  e  que 
a  participação  dele  tem 
que  ser  de  pai.  Ele  pode, 
realmente,  referendar  de 
fato  o  filho  que  criou,  a 
formação  que  ele  me  deu. 
O  Ratinho  como  cabo  elei- 
toral é  bom,  mas  as  pes- 
soas vão  cobrar  isso.  'Que 
filho  você  criou?  Que  filho 
você  preparou  para  nos 
apresentar?'.  E  ele  é  um 
pai  coruja. 

Quais  são  os  partidos  que  de- 
vem apoiar  a  sua  candidatura? 

Nós  já  temos  o  anúncio  do 
PR,  do  PT  do  B,  uma  con- 
versa boa  com  o  PTN  e  com 
o  PC  do  B.  Já  era  para  ter- 
mos feito  um  ato,  em  21  de 
maio,  mas  foi  bem  no  dia 
em  que  a  presidente  Dilma 
foi  para  Porto  Alegre,  en- 


tão a  Manuela  DÁvila  não 
poderia  vir.  A  Manuela  é 
uma  grande  estrela  do  PC 
do  B,  que  também  repre- 
senta essa  nova  safra  da  po- 
lítica do  Brasil,  para  nós  é 
importante  ela  estar  pre- 
sente, e  ela  faz  questão  de 
estar.  Ela  virá  no  dia  18  de 
junho. 

O  seu  tempo  na  televisão, 
com  os  partidos  que  devem 
coligar,  é  suficiente  para  ban- 
car a  candidatura? 

Vai  dar  sim.  Se  tivermos  oi- 
to candidatos,  que  é  o  que 
estamos  prevendo,  vai  dar 
4  minutos  e  meio,  mais  ou 
menos. 

O  seu  desempenho  nas  pri- 
meiras pesquisas  que  saíram 
surpreendeu? 

Foi  uma  surpresa  positiva, 
uma  grande  surpresa.  Cu- 
ritiba é  uma  cidade  muito 
criteriosa,  e  sempre  foi 


muito  exigente  em  muitos 
sentidos,  não  só  na  políti- 
ca. Eu  não  venho  de  uma 
linhagem  da  política  curi- 
tibana  tradicional  e  isso 
faz  com  que  nossos  desa- 
fios sejam  ainda  maiores. 
E  quando  você  aparece 
muito  próximo,  ou  tecni- 
camente empatado,  ao 
Gustavo  Fruet,  que  foi  o 
mais  votado  para  senador, 
e  que  sempre  foi  colocado 
como  candidato  da  elite 
pensante  de  Curitiba,  isso 
é  muito  bom.  Mostra  que  o 
eleitor  de  Curitiba  não  é 
mais  influenciado  por  al- 
guns poucos  que  se  dizem 
donos  da  cidade,  e  que  o 
nosso  trabalho  está  sendo 
reconhecido.  Se  uma  cida- 
de como  Curitiba  nos  colo- 
ca neste  patamar,  isso 
mostra  que  o  nosso  cami- 
nho está  sendo  bem  trilha- 
do e  que  a  população  nos 
vê  como  uma  alternativa. 

O  que  o  senhor  traz  de  mais 
significativo  da  sua  experiên- 
cia parlamentar? 

Acho  que  é  saber  como 
funciona  o  Legislativo, 
fundamental  para  um  ges- 
tor do  cargo  Executivo, 
que  tem  que  estar  antena- 
do,  afinado,  ter  uma  boa 
convivência,  saber  condu- 
zir o  processo  político  na 
questão  orçamentária.  Es- 
se movimento  legislativo 
faz  entender  o  jogo  políti- 
co de  partidos.  A  presi- 
dente Dilma  sofre  um 
pouco  por  não  ter  passado 
pelo  Legislativo,  diferen- 
temente do  Lula,  que  pas- 
sou. Isso  lhe  dá  um  jogo 
de  cintura. 

O  que  o  senhor  acha  da  con- 
cessão da  Pedreira,  da  Ópe- 
ra de  Arame  e  do  Parque 
Náutico  em  licitação  pela 
prefeitura? 

Eu  sou  favorável  a  que  a 
prefeitura  crie  parcerias 
público-privadas  em  al- 
guns setores.  O  erro  é  fa- 
zer isso  neste  momento, 
a  poucos  dias  das  conven- 
ções de  um  pleito  eleito- 
ral. São  três  patrimónios 
importantes  da  nossa  ci- 
dade. Não  foi  debatido, 
não  estava  claro  como  é 
que  seria  feita  essa  parce- 
ria, a  população  foi  pega 
de  surpresa.  Talvez  lá  na 
frente  seja  sadio  fazer  is- 
so, depois  da  eleição.  O 
Parque  Barigui  tem  dado 
certo,  você  vê  as  obras 
acontecendo  de  maneira 
rápida.  Agora,  lá,  você  vê 
que  são  dois  grupos  for- 
tes, comprometidos,  que 
gostam  da  cidade,  que 
têm  uma  raiz  fincada 
aqui.  O  modelo  deu  certo. 
Tem  que  ver  se  nos  outros 
vai  dar,  mas  isso  tem  que 
ser  pensado  caso  a  caso, 
no  momento  certo. 
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RMC  tem 
33  mortes 
violentas 

O  Instituto  Médico  Legal  de 
Curitiba  registrou  33  mor- 
tes violentas  no  fim  de  se- 
mana na  cidade  e  região 
metropolitana:  27  homens 
e  6  mulheres.  Foram  11 
mortes  decorrentes  de  aci- 
dentes de  trânsito;  10  por 
ferimentos  causados  por  ar- 
ma de  fogo;  quatro  resul- 
tantes de  quedas;  três  por 
agressão  física;  três  por  feri- 
mentos causados  por  arma 
branca;  um  enforcamento  e 
uma  morte  ainda  por  escla- 
recer. O  METRO  CURITIBA 


Ex-marido 
vai  ter  que 
devolver 
Tucson 

O  Tribunal  de  Justiça  do  Pa- 
raná decidiu  que  um  ho- 
mem em  processo  de  sepa- 
ração terá  que  devolver  à 
ex-mulher  uma  Hyundai 
Tucson,  comprada  durante 
o  casamento.  O  homem  pe- 
gou o  carro  usando  uma 
chave  reserva,  enquanto 
ela  estava  no  trabalho  da 
mulher.  Ela  é  médica.  O  TJ 
aplicou  a  lei  Maria  da  Pe- 
nha, que  protege  os  bens 
das  vítimas.  O  carro  estava 
no  nome  dela. 

#  METRO  CURITIBA 

RODRIGO  FÉLIX  EEAL  /  METRO  CURITIBA 
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►  Lei  Mana  da  Penha 


Curitiba  tem  9%  dos 
imóveis  devendo  IPTU 

O  São  49,7  mil  casas  ou  apartamentos  sofrendo  cobrança  judicial  pela  prefeitura  O  Cerca 
de  60%  deles  podem  ser  penhorados  O  Valor  da  inadimplência  chega  a  R$  49  milhões 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


Dos  555.844  terrenos  e 
imóveis  residenciais,  co- 
merciais, industriais  e  de 
serviço  tributados  com  IP- 
TU em  Curitiba,  9%  (49,7 
mil)  estão  inadimplentes  e 
causam  uma  dívida  de  R$ 
49  milhões  aos  cofres  mu- 
nicipais. 

A  maioria  deles  (60%)  es- 
tá com  ação  de  cobrança 
judicial,  conforme  a  Secre- 
taria de  Finanças,  e  pode 
ser  penhorada  e  leiloada. 

"O  contribuinte  tem  o 
ano  todo  para  pagar  o  IP- 
TU. Se  não  o  faz,  o  saldo  é 
inscrito  em  dívida  ativa  e 
ele  recebe  correspondên- 
cia e  aviso  no  próprio  car- 
ne do  IPTU  sobre  sua  dívi- 
da", conta  o  superinten- 


"A  primeira 
negociação 
é  amigável, 
buscando  o 
pagamento 
da  dívida/' 

ARY  GIL  PIOVESAN, 
SUPERINTENDENTE  DE  FINANÇAS 

dente  de  Finanças  Ary  Gil 
Piovesan. 

A  partir  daí,  ele  tem  cin- 
co dias  para  efetuar  o  paga- 
mento ou  o  parcelamento. 
Caso  contrário,  o  juiz  lavra 
a  ação  de  execução  fiscal,  é 
feito  o  mandado  e  o  oficial 
de  Justiça  intima  o  deve- 
dor. Novo  prazo,  de  30  dias, 
é  aberto  para  que  o  contri- 
buinte faça  a  contestação. 


"Se  isto  não  ocorrer,  o 
juiz  já  pode  marcar  o  leilão 
do  imóvel",  diz  o  procura- 
dor Fiscal  do  município, 
Paulo  Fortes. 

Segundo  ele,  no  caso  do 
IPTU,  é  o  próprio  imóvel 
que  responde  pela  ação. 
"Isso  significa  que  não  exis- 
te o  benefício  do  bem  de  fa- 
mília e  o  inadimplente  po- 
de perder  o  imóvel",  co- 
menta. 

Outra  prática  comum, 
conta  Fortes,  é  a  penhora 
de  valores  em  conta  corren- 
te. "Se  o  imóvel  vale  R$  300 
mil,  mas  a  pessoa  deve  R$  1 
mil,  o  dinheiro  correspon- 
dente à  dívida  é  bloqueado 
e  a  Justiça  pede  para  que  se- 
ja convertido  em  renda". 


Montante 

O  valor  da  dívida  representa 
12%  do  que  deveria  ser  ar- 
recadado este  ano:  R$  406 
milhões,  conforme  previ- 
são da  secretaria  de  Finan- 
ças. Com  isso,  a  receita  cai 
para  R$  356  milhões. 

Mesmo  assim,  ele  afirma 
que  é  uma  das  mais  baixas 
do  País.  "Além  disso,  é  uma 
média  histórica  e  já  conta- 
mos com  ela  quando  lança- 
mos a  previsão  de  receita  no 
orçamento",  diz. 

Já  o  procurador  Fortes 
lembra  que  a  inadimplên- 
cia já  foi  maior.  "Antiga- 
mente, era  mais  difícil  o 
parcelamento  e  até  o  deslo- 
camento para  se  pagar  a  dí- 
vida todo  mês.  Hoje,  com  o 


Cenário 

Dos  49,7  mil  imóveis  com 
cobrança  judicial: 

29.820 

PODEM  SER  PENHORADOS. 


19.880 

JÁ  TÊM  A  DÍVIDA  NEGOCIADA. 

Refic,  há  maior  facilidade, 
sem  falar  no  processo,  que 
pode  ser  feito  pela  inter- 
net", frisa. 

O  Refic  não  é  aberto  to- 
do ano.  Depende  do  cená- 
rio da  inadimplência. 
"Avaliamos  quanto  tem 
em  estoque  de  dívida  ati- 
va, se  está  muito  oneroso 
e,  por  isso,  o  contribuinte 
desiste  de  pagar,  e  decide- 
se  abrir  o  novo  programa. 
O  Refic  de  dez  anos  atrás 
também  mudou,  traz  no- 
vos critérios,  com  multas 
e  juros  mais  leves",  ressal- 
ta Piovesan. 
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CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


AS  NOTÍCIAS  MAIS  IMPORTANTES 
DE  CURITIBA,  DO  BRASIL  E  DO  MUNDO 
ESTÃO  AQUI. 


BANO 

ODODE 


SEGASÁB 
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Novo  Código 
Penal  prevê 
mais  rigor  para 
crimes  graves 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


O  Brasil  está  prestes  a  ga- 
nhar um  novo  Código  Pe- 
nal. A  atualização  da  lei  em 
vigor  há  mais  de  sete  déca- 
das busca  trazer  as  regras 
de  conduta  para  a  nova  rea- 
lidade da  sociedade  brasi- 
leira. A  responsabilidade 
pela  base  dessa  reformula- 
ção está  nas  mãos  da  Co- 
missão de  Juristas  do  Sena- 
do, criada  em  outubro  e 
que  deve  concluir  os  traba- 
lhos até  25  de  junho.  "A  po- 
pulação quer  que  o  Código 
a  proteja  da  irresponsabili- 
dade, da  bandidagem,  da 
violência",  diz  a  procurado- 
ra Luiza  Nagib  Eluf,  inte- 
grante da  comissão. 

Em  toda  a  história,  por 
exemplo,  somente  cinco 
parlamentares  foram  con- 
denados pelo  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  mas  ne- 
nhum foi  preso.  O  novo  Có- 
digo Penal  em  estudo  tipifi- 
ca como  crimes  a  compra 
de  votos  e  o  uso  eleitoral 
da  máquina  pública,  mas 
libera  os  eleitores  para  fa- 
zer a  chamada  boca  de  ur- 
na, que  atualmente  é  proi- 
bida. "É  preciso  sanar  essa 
mácula  de  sensação  de  im- 
punidade que  o  Estado 
vem  passando  ao  longo  dos 
anos  para  o  cidadão",  sus- 
tenta o  ministro  do  Supe- 
rior Tribunal  de  Justiça 
(STJ)  Gilson  Dipp. 

Menos  presos 

Com  os  presídios  superlota- 
dos, há  uma  preocupação 
em  abrir  exceções  para  evi- 
tar que  o  fim  previsto  seja, 
quase  invariavelmente,  a  ca- 
deia. Autores  de  pequenos 
furtos  poderiam,  por  exem- 
plo, com  a  pura  e  simples 
devolução  do  bem  furtado, 
terem  a  pena  extinta. 

A  internet  tem  um  capí- 
tulo especial  na  nova  lei  pa- 
ra impedir  o  chamado  falso 
testemunho  virtual,  com 
punições  específicas  para  a 
criação  de  e-mails  ou  perfis 
falsos  nas  redes  sociais.  Co- 
mo a  consulta  no  meio  vir- 
tual é  livre,  cópias  de  livros, 
CDs  e  DVDs  serão  liberadas, 


"São  clamores  da 
sociedade,  mas 
[um  novo  Código] 
não  resolve  tudo. 
Nenhum  país 
resolveu 
problemas  de 
violência  com 
um  papel." 

GENERAL  AUGUSTO  HELENO, 
COMENTARISTA  DO  GRUPO 
BANDEIRANTES 


desde  que  para  uso  pessoal. 

As  sugestões  prevêem  so- 
luções, inclusive,  para  con- 
flitos como  o  do  novo  Códi- 
go Florestal.  Fica  definido 
que  desmatamento  de  áreas 
de  proteção  permanente 
tem  pena  de  um  a  três  anos 
de  prisão;  o  corte  de  madei- 
ra para  fins  comerciais  nes- 
sas áreas,  de  até  dois  anos. 

A  empresa  Delta,  por 
exemplo,  acusada  de  finan- 
ciar um  esquema  de  jogos 
ilegais,  teria  os  responsáveis 
presos  por  até  10  anos.  Os 
motoristas  flagrados  dirigin- 
do depois  de  beber  pode- 
riam ser  punidos,  ainda  que 
se  recusassem  a  fazer  teste 
do  bafômetro  ou  exame  de 
sangue.  Apenas  um  teste- 
munho de  agente  de  trânsi- 
to ou  pessoas  que  estiverem 
no  bar  é  suficiente  para  ca- 
racterizar a  embriaguez. 

Às  vésperas  da  Copa  do 
Mundo,  houve  espaço  para 
propor  punições  para  cam- 
bistas -  dois  anos  de  reclu- 
são -  e  para  fraudes  nos  re- 
sultados de  partidas  -  que 
poderiam  ser  punidas  com 
cinco  anos  de  prisão. 

O  novo  Código  Penal  con- 
ta também  com  2,5  mil  su- 
gestões colhidas  em  audiên- 
cias públicas  e  encaminha- 
das ao  Congresso.  Para  en- 
trar em  vigor,  as  mudanças 
precisam  ser  aprovadas  no 
Senado  e  na  Câmara. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  Comissão  de  juristas  conclui  trabalho  este  mês  O  Proposta  prevê  punições 
mais  brandas  aos  crimes  mais  leves  O  Mudanças  abrangem  de  delitos 
cibernéticos  a  golpes  eleitorais,  modernizando  dispositivo  de  72  anos 


O  MINISTÉRIO 
DA  SAÚDE  ADVERTE: 


r 


Constitui  crime  a  exigência  de 
cheque -caução,  nota  promissória  ou  qualquer 
outra  garantia  financeira,  bem  como  o 
preenchimento  prévio  de  formulários 
administrativos  para  o  atendimento 
médico -hospitalar  emergência!. 


Pena:  Detenção,  de  três  meses  a  um  ano,  e  multa. 

Parágrafo  único:  A  pena  o  aumentada  ate  o  dobra  se 
da  negativa  de  atendimento  resulta  lesão  corporal 
de  natureza  grave,  o  até  o  triplo  se  resulta  a  morte. 


(  Lei  Federa!  n*  12.653,  de  28  de  maio  de  201Z 
Código  Penal,  ArL135-A>. 


A  metida  garante  a  melhoria  do  atendimento  nas  urgências  e 
emergências»  com  diminuição  no  tempo  de  espera, 
mais  qualidade  e  humanização  do  atendimento. 


Oriente- se  pelo  136.  Faça  valer  o  seu  direito, 

4  0  V  i  m  K  fl     F  I  D  I  W  *  k 
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Preço  da  cerveja 
vai  subir  5,24% 


Com  a  elevação  da  carga  tri- 
butária sobre  as  bebidas 
frias  anunciado  pelo  gover- 
no na  última  semana,  os 
preços  da  cerveja  serão  rea- 
justados em  5,24%  em  outu- 
bro. Os  consumidores  tam- 
bém vão  pagar  9,77%  a  mais 
pelo  refrigerante,  segundo 
cálculos  das  entidades  Cer- 
veBrasil,  Abrabe  e  Sindicerv, 
que  representam  o  setor. 

Além  do  aumento  do  im- 
posto federal,  a  conta  inclui 
o  impacto  sobre  o  cálculo 
do  ICMS,  sobre  a  margem 
dos  varejistas  e  outras  variá- 
veis que  compõem  o  preço 
dos  produtos.  No  caso  de  re- 
frigerantes, o  reajuste  refre- 
ie a  redução  de  40%  dos  be- 
nefícios fiscais  da  Zona 
Franca  de  Manaus  e  o  au- 
mento de  100%  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados) de  produtos  que 
levam  em  sua  composição 


>  '-í  ■ 


Cor 


►  Refrigerante  tera  reajuste 
de  9,77%  em  outubro 
I 


A 


I  Vi 

PÍT0N  /  A  CIDADE  /  FUTURA  PRESS 


sucos  naturais. 

O  governo  alterou  méto- 
do de  cálculo  do  IPI  e  do 
PlS/Cofins  incidentes  sobre 
bebidas.  Com  a  medida,  que 
tem  como  objetivo  compen- 
sar as  perdas  de  arrecadação 
com  incentivos  dados  à  in- 
dústria automotiva,  o  setor 
de  bebidas  terá  um  aumento 
da  carga  tributária  de  27% 
para  cervejas  e  de  10%  para 
refrigerantes.  #  metro 


Pãozinho  fica 
5%  mais  caro 


Os  preços  dos  pães  devem 
subir  em  média  de  5%  neste 
mês  devido  à  alta  do  dólar. 
Segundo  a  Abip  (Associação 
Brasileira  da  Indústria  da 
Panificação  e  Confeitaria), 
as  panificadoras  estão  pa- 
gando mais  caro  pela  fari- 
nha. O  Brasil  importa  50% 


do  trigo  para  moagem.  Moi- 
nhos do  Nordeste  já  anun- 
ciaram reajustes  de  10%  a 
12%  sobre  os  preços  da  fari- 
nha de  trigo.  O  impacto  não 
será  maior  graças  à  prorro- 
gação da  isenção  do  PIS-Co- 
fins  sobre  produtos  deriva- 
dos de  trigo,  o  metro 


Governo  baixa  aplicação 
mínima  no  Tesouro  Direto 

O  Aporte  mínimo  caiu  de  R$  100  para  R$  30  O  Mudanças  incluem  cortes 
de  taxas  e  ferramentas  para  programar  a  compra  e  a  venda  de  títulos 


A  BM&FBovespa  e  o  Tesouro 
Nacional  promoveram  mu- 
danças no  programa  Tesou- 
ro Direto  para  popularizar  a 
compra  de  títulos  públicos. 
Entre  as  novidades  está  re- 
dução do  aporte  mínimo  de 
compra  em  um  único  mês 
de  20%  para  10%  da  unidade 
de  um  título,  com  valor  mí- 
nimo de  R$  30  (R$  100). 

Atualmente,  o  título 
mais  barato  à  venda  está 
em  torno  de  R$  700,  o  que 
significa  que  a  aplicação 
mínima  passa  de  R$  140 
para  R$  70.  O  limite  máxi- 
mo mensal  de  compras 
também  mudou,  passando 
de  R$  400  mil  para  R$  1  mi- 
lhão. Foram  introduzidas 
ainda  três  novas  funciona- 
lidades: a  possibilidade  de 
programar  compras  e  ven- 
das e  de  reinvestir  automa- 
ticamente os  ganhos. 

Os  títulos  públicos  levam 
vantagem  sobre  a  poupança 
e  fundos  de  investimento 
em  termos  de  rentabilidade. 
No  entanto,  o  investidor  de- 
ve avaliar  os  custos  da  tran- 
sação. "Caso  se  obtenha  cus- 
to menor  do  que  a  taxa  de 
administração  do  fundo  em 
que  aplica,  pode  ser  mais 
vantajoso",  diz  Luiz  Calado, 
vice-presidente  do  IBEF-SP 


metr@mundo 

Acidente  de  avião 
na  Nigéria  deixa 
150  mortos 


O  avião  de  passageiros  ope- 
rado pela  companhia  priva- 
da Dana  Air  chocou-se  on- 
tem com  prédios  residen- 
ciais na  cidade  de  Lagos, 
sudoeste  da  Nigéria.  Cerca 
de  150  pessoas  estavam  a 
bordo,  e  nenhuma  sobrevi- 
veu, segundo  a  Agência  Na- 
cional de  Gerenciamento 
de  Emergências. 

Milhares  de  pessoas  se 
aglomeraram  ao  redor  dos 
estrondos.  De  acordo  com 
testemunhas,  o  avião  atin- 
giu um  prédio  e  depois  ex- 


O  Aeronave  cai  na  cidade  de  Lagos  e 
presidente  decreta  três  dias  de  luto 


plodiu  em  chamas. 

Após  a  busca  pelos  cor- 
pos, bombeiros  e  autorida- 
des procuraram  identificar 
as  vítimas.  Como  na  Nigé- 
ria não  é  comum  registros 
em  sistemas  infortatiza- 
dos,  os  passageiros  usam 
bilhetes  de  papel,  o  que  di- 
ficulta o  procedimento. 

Logo  após  o  acidente,  o 
presidente  nigeriano,  Goo- 


dluck  Jonathan,  decretou 
três  dias  de  luto.  Durante 
este  período,  a  bandeira  do 
país  ficará  a  meio  mastro. 

A  aeronave  fazia  o  traje- 
to  entre  Abuja,  capital  da 
Nigéria,  e  Lagos.  De  acordo 
com  o  site  da  companhia, 
geralmente  o  modelo  de 
avião  usado  para  esse  tipo 
de  viagem  é  um  Boeing 
MD-83.  o  METRO 


RaiO-X  Novidades  do  Tesouro  Direto 


X#JP  Principais  mudanças 

Vj      -Limite  mínimo  de 

ff  compra  cai  de  20% 
para  10%  do  valor  da  unidade 
de  título; 


-  Limite  mínimo  da  aplicação 
cai  de  R$  100  para  R$30 
por  mês; 

-  Possibilidade  de  agendar  as 
aplicações  (compra  e  venda  de 
títulos  mensais)  por  meio  das 
instituições  financeiras  ou  no 
site  do  próprio  Tesouro; 

-0  investidor  poderá 
programar  as  compras 
mensais  de  títulos,  com 
liberdade  para  escolher  a 
data-limite,onúmerode 
compras  e  a  data  de 
cancelamento  da 
programação; 


-  Na  aplicação  agendada,  o 
limite  mínimo  de  compra  será 
de  1%  da  unidade  de  título 
(respeitando  o  limite  mínimo 
financeiro  de  R$  30); 


VI  0  que  são  os  títulos  públicos 

W     São  títulos  de  renda  fixa  que  financiam  a  dívida 
11     pública  e  os  investimentos  do  governo  federal,  com 

liquidez  garantida  pelo  Tesouro  Nacional.  Podem  ser  pré  ou 

pós-fixados,  de  curto,  médio  ou  longo  prazo 


-0  limite  máximo  de 
investimentos  sobe  de  R$  400 
mil  para  R$  1  milhão  por  mês 
(para  compras  tradicionais  ou 
programadas); 

-  Não  há  limite  para  a  venda 
mensal  de  títulos; 

-  Reinvestimento  dos  juros  ou 
do  valor  resgatado  no 
vencimento 

A  partir  da  terceira  compra 
realizada  pelo  agendamento 
de  compra,  a  taxa  de 
negociação  cobrada  cairá  de 
0,10%  para  0,05% 


\m)  Quais  são  os  custos 

Além  do  Imposto  de  Renda,  que  varia  de  15%  a 
II      22,5%,  os  investimentos  no  Tesouro  estão  sujeitos 
a  taxas  de  negociação,  de  custódia  e  corretagem 


Compare  a  rentabilidade 


u 

Nova 
poupança* 

CDBgo% 
doCDI 

Fundo  de 
rendafixa** 

Tesouro 
Direto 

6  meses 

2,90% 

2,90% 

2,64% 

3,03% 

12  meses 

5,88% 

6,10% 

5,59% 

6,46% 

18  meses 

8,95% 

9,61% 

8,86% 

10,24% 

24  meses 

12,11% 

13,05% 

12,11% 

13,96% 

Fonte:  Tesouro  Nacional  *Foi  considerada  uma  TR  (Taxa  Referencial)  igual  a ; 


(Instituto  Brasileiro  de  Exe- 
cutivos de  Finanças). 

O  Tesouro  também  cor- 
tou custos.  Para  as  aplica- 
ções automáticas,  progra- 
madas em  débito  em  conta 
corrente,  o  pagamento  da 
taxa  de  negociação  cobrada 
pela  Bovespa  caiu  para 
0,05%  a  partir  da  terceira 
compra  de  títulos  realizada 


em  um  mesmo  agendamen- 
to. Para  aplicações  avulsas,  a 
taxa  continua  de  0,10%. 

Calado  alerta  que  o  inves- 
timento em  títulos  mais  es- 
tudo comparado  a  outras 
aplicações.  O  investidor  de- 
ve se  certificar  de  que  en- 
tende todas  as  taxas  cobra- 
das e  a  lógica  dos  títulos. 
"Um  dos  riscos  é  a  possibili- 


dade de  perder  dinheiro,  se 
estiver  alocado  num  fundo 
pré-fixado  e  a  Selic  subir.  Di- 
ferentemente do  fundo  ou 
da  poupança,  você  pode  não 
conseguir  reaver  o  dinheiro 
no  instante  que  quiser,  de- 
verá esperar  as  datas  de  re- 
compra. Mas  isso  não  é  uma 
grande  desvantagem",  diz. 

•  METRO 


AKINTUNDE  AKINLEYE/REUTERS 
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carne  liberada 

O  Alimento  não  é  mais  rotulado  como  inimigo  da  saúde  O  Segundo  nutricionistas,  consumo 
moderado  previne  diversas  doenças  O  Cortes  magros  e  modo  de  preparo  são  fundamentais 


WESLEY  SANTO S/FOLHAPRESS 


Foi-se  o  tempo  em  que  a 
carne  vermelha  era  consi- 
derada uma  vilã  da  saúde. 

Acusada  de  ser  inimiga 
do  coração  e  de  desenca- 
dear várias  doenças  car- 
diovasculares, ela  foi  bani- 
da da  dieta  de  muita  gen- 
te. Contudo,  hoje  se  sabe 
que  a  chance  de  desenvol- 
ver doenças  no  coração  es- 
tá mais  associada  ao  con- 
sumo exagerado  -  não  há 
riscos  em  comer  carne 
dentro  dos  limites. 

"A  carne  vermelha  é  fon- 
te de  alto  valor  biológico 
para  o  organismo.  Mesmo 
tendo  muita  gordura,  não 
há  problemas  no  consumo 
moderado,  o  perigo  está  no 
exagero.  Uma  porção  mé- 
dia por  dia  na  hora  do  al- 
moço é  o  recomendável", 
afirma  a  nutricionista  An- 
dressa  Martins. 

De  acordo  com  a  profis- 
sional, a  forma  de  preparo 
da  carne  também  é  impor- 
tante. Uma  dica  é  substi- 
tuir o  óleo  por  água,  apro- 
veitando o  líquido  que  sai 
da  carne  durante  a  fritura. 
Na  churrasqueira,  o  certo  é 
assá-la  ao  ponto,  sem  dei- 
xar passar.  A  casquinha 
queimada  que  se  forma  na 
carne  é  bastante  tóxica.  O 
cozimento,  por  sua  vez,  di- 
minui a  perda  de  nutrien- 
tes. Na  panela  ou  no  vapor, 
essa  opção  é  a  mais  saudá- 
vel, pois  evita  o  surgimen- 
to de  compostos  que  po- 
dem ser  criados  na  fritura 
ou  na  grelha. 

Também  é  aconselhável 
dar  preferência  por  cortes 


"O  consumo  moderado  de  carne 
vermelha  deixa  a  pessoa  sadia  e 
previne  contra  várias  doenças, 
como  anemia." 

JULIANA  DRAGONE,  NUTRICIONISTA 

magros,  como  contra-filé, 
filé  mignon  e  lagarto. 

De  acordo  com  a  nutri- 
cionista Juliana  Dragone,  o 
consumo  responsável  de 
carne  fortalece  o  sistema 
imunológico,  prevenindo  o 
aparecimento  de  várias 
doenças.  "A  carne  possui  vi- 
tamina BI  2,  importante 
para  a  saúde.  A  carência 
dessa  vitamina  pode  provo- 
car anemia  megaloblásti- 
ca",  afirma  Juliana. 


f 
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►  Um  bife  por  dia  e  quantidade  ideal 


Consumo 
seguro 

Tantos  ataques  à  carne  vermelha 
podem  causar  peso  na  consciên- 
cia dos  que  não  resistem  à  tenta- 
ção de  um  suculento  bife.  Mas  nu- 
tricionistas lembram  que  cortar 
de  vez  o  alimento  da  dieta  não  é 
uma  boa  ideia.  Isso  porque  a  car- 
ne possui  aminoácidos  essenciais 


que  não  são  produzidos  pelo  cor- 
po. O  alimento  também  é  rico  em 
ferro  do  tipo  heme,  que  é  mais  fa- 
cilmente absorvido  pelo  organis- 
mo. Quando  a  pessoa  come  carne, 
o  organismo  retém  mais  quanti- 
dade de  ferro  que  ao  ingerir  vege- 
tais. A  porção  diária  de  120  g  de 
carne  é  considerada  segura.  En- 
tão, a  decisão  de  seguir  uma  dieta 
totalmente  vegetariana  deve  ser 
acompanhada  de  orientações  nu- 
tricionais. 


Animal 
ou  vegetal 

Existem  ótimas  fontes 
proteicas  no  reino 
vegetal,  sobretudo 
na  soja.  Porém,  o 
aproveitamento  do 
nutriente  vindo  da 
carne  vermelha  é  bem 
melhor.  Os  alimentos 
de  origem  animal  são 
os  únicos  que  possuem 
todos  os  aminoácidos 
necessários. 


Sem 
exagero 

Dietas  que  pregam 
um  cardápio  repleto 
de  carnes  não  são 
saudáveis.  Excesso 
de  aminoácidos 
sobrecarrega  os  rins. 
Portanto,  nada  de  se 
entupir  de  churrasco. 
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Inscrições 
abertas 
para  cursos 

O  Solar  dos 
Guimarães, 
unidade  da  FCC 
(Fundação  Cultu- 
ral de  Curitiba), 
oferece  de  9  a 
20  de  julho  cursos 
intensivos  e 
gratuitos  de  DJ  e 
Mídias  Digitais, 
voltados  a  alunos 
entre  14  e  23 
anos.  As  inscri- 
ções podem  ser 
feitas  até  20/6, 
no  solar  e  nos 
núcleos  da  FCC, 
localizados  nas 
Ruas  da  Cidada- 
nia, das  13I130  às 
i8h,  através  do 
preenchimento 
de  uma  ficha  com 
dados  pessoais. 
Mais  informações 
pelo  site: 
www.fundacao 
culturalde 
curitiba.com.br 
ou  pelo 
3323-6653. 

METRO  CURITIBA 


Filmes  italianos  em 
mostra  na  Cinemateca 


O  2o  Mia  Cara  Curitiba  promove 
nesta  semana  mostra  de  cinema 
contemporâneo  O  Programação 
é  gratuita  e  vai  até  10  de  junho 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


►  "Uria  Vita  Tranquilla",  k' 
de  Cláudio  Cupellini 




HOJE  NA  BAND 


IN  AL  j  EDIÇÃO  LOCAL] 


PARANÁ 


0 


Curitiba  continua  celebran- 
do o  Momento  Brasil-Itália 
com  o  2o  Mia  Cara  Curitiba. 
A  partir  de  amanhã,  o  festi- 
val ocupa  a  Cinemateca  de 
Curitiba  com  uma  mostra 
gratuita  de  filmes  italianos 
contemporâneos. 

Serão  cinco  longas,  en- 
tre dramas  e  comédias, 
um  de  cada  diretor.  A  clas- 
sificação é  livre  em  toda  a 
programação,  com  legen- 
das em  português. 

"Happy  Family",  comé- 
dia de  Gabriele  Salvatores 
(vencedor  do  Oscar  de  Me- 
lhor Filme  Estrangeiro  em 

Programe-se 


Na  Cinemateca  (R.  Carlos 
Cavalcanti,  1.174): 

►  Terça  5  de  junho 

20h30  -  "Happy  Family" 

►  Quarta  6  de  junho 

i6h30  -  "Happy  Family" 
20h30  -  "Una  Vita  Tranquilla" 


1991  por  "Mediterrâneo"), 
abre  a  mostra  amanhã,  com 
nova  sessão  na  quarta. 

Também  nesta  quarta, 
"Una  Vita  Tranquilla",  de 
Cláudio  Cupellini,  será 
exibido,  seguido  por  "  La 
Vita  Facile",  de  Lucio  Pel- 
legrini, na  quinta. 

O  drama  "20  Sigarette", 
de  Aureliano  Amadei,  fe- 
cha a  semana  junto  da  co- 
média "La  Donna  Della  Mia 
Vita",  de  Luca  Lucini. 

Veja  a  programação 
completa  ao  lado.  Mais  in- 
formações pelo  3321-3252. 

O  METRO  CURITIBA 


►  Quinta  7  de  junho 

i6h30  -  "Una  Vita  Tranquilla" 
20h30-"La  Vita  Facile" 

►  Sexta  8  de  junho 
i6h30-"La  Vita  Facile" 
20h30-"20  Sigarette" 

►  Sábado  9  de  junho 
i6h30-"20  Sigarette" 
20h30-  "Donna  Della  mia  Vita" 

►  Domingo  10  de  junho 
i6h30  -  "Donna  Della  mia  Vita" 
20h30-"La  Vita  Facile" 


Espécie  paranaense 
em  extinção  vira  livro 


"Vida  livre  -  A  história  do 
Papagaio-de-cara-roxa", 
com  lançamento  hoje  às 
19h30  na  Fnac  (ParkShop- 
ping  Barigui),  busca  valori- 
zar esta  espécie  paranaen- 
se em  extinção,  misturan- 
do fantasia  e  realidade.  A 
autora  Adélia  Woellner  e  a 
ilustradora  Kitty  Harvill 
participam  de  um  bate-pa- 
po  com  o  público,  com  en- 
trada franca. 

O  METROCURITIBA 


Filme  sobre  bullying 
é  gravado  na  Boca 


Um  documentário  com  de- 
poimentos de  vítimas  de 
bullying  começa  amanhã  a 
ser  gravado  na  capital. 

Em  um  estúdio  montado 
na  Boca  Maldita,  os  curiti- 
banos  serão  convidados  du- 
rante todo  o  dia  a  gravar  a 
sua  história,  relatando  ain- 
da um  protesto  contra  este 
tipo  de  violência.  Além  da 
ação,  a  campanha  "Bul- 
lying é  o  fim"  orienta  a  po- 
pulação através  da  distri- 


buição de  folhetos  e  revis- 
tas sobre  o  tema.  Cerca  de 
200  estudantes  participam 
da  campanha. 

A  ideia  surgiu  em  deba- 
tes realizados  na  escola, 
onde  ficou  claro  que  o  si- 
lêncio é  o  maior  aliado  da 
violência  doméstica  e  do 
bullying. Vale  lembrar  que, 
na  semana  passada,  o  Se- 
nado aprovou  a  criminali- 
zação do  bullying. 

O  METRO  CURITIBA 
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São  Paulo 
é  cenário 
do  novo 
'Max  Payne' 

O  Terceiro  título  do  game  de  ação 
chega  ao  Brasil  O  Violência  na 
capital  paulista  é  destaque  na  trama 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Max  Payne  não  vai  ter  vida 
fácil  no  novo  jogo  da  fran- 
quia, lançado  na  última  se- 
mana em  todo  o  país  para 
Xbox  360  e  PS 3  (R$  199,90), 
além  de  PC  (R$  89,90). 

Depois  de  lutar  contra  a 
máfia  em  Nova  York  e  fazer 
justiça  com  as  próprias 
mãos  para  vingar  a  morte 
de  sua  família,  o  ex-policial 
vem  a  São  Paulo  para  salvar 
a  esposa  de  um  grande  em- 
presário que  corre  perigo. 

Some  a  isso  o  trânsito 
caótico  da  cidade,  suas  fa- 
velas e  ruas  escuras,  e  o 
personagem  tem  um  cená- 
rio perfeito  para  mostrar 
suas  habilidades. 

Criado  em  2001,  o  game 
chega  a  sua  terceira  edição 
nove  anos  após  o  lançamen- 
to de  "Max  Payne  2:  The  Fali 
of  Max  Payne"  e  mostra  o 
mocinho  ainda  mais  madu- 
ro para  enfrentar  seus  inimi- 
gos. Para  isso,  sua  principal 
arma  secreta  foi  mantida,  o 
"bullettime"  -  o  efeito  de  câ- 
mera  lenta  que  para  tudo  a 
sua  volta,  mesmo  recurso 

Próximos  lançamentos 


usado  no  filme  "Matrix". 

A  Rockstar,  produtora  do 
jogo,  realizou  uma  pesquisa 
de  dois  anos  para  reprodu- 
zir o  ambiente  da  capital 
paulista,  como  o  edifício  Co- 
pan  e  a  marginal  Pinheiros, 
assim  como  a  Unidade  de 
Forças  Especiais,  que  surgiu 
a  partir  do  Garra,  GOE,  Gate 
e  Bope.  Até  um  time  de  fute- 
bol foi  criado,  o  Galatians 
FC,  inspirado  principalmen- 
te no  Corinthians.  o  metro 


'Resident  Evil  6' 

[Previsto  para  outubro  em  Playstation  3,  Xbox  360  e  PC] 

A  história  se  passa  dez  anos  depois  do  primeiro  jogo  da 
franquia,  e  quatro  anos  após  aos  eventos  de  "Resident  Evil  5". 
O  principal  palco  geográfico  do  jogo  será  a  China,  e  vai  ser 
possível  escolher  com  qual  dos  três  personagens  jogar. 


'Cali  of  Duty:  Black  Ops  2' 

[Previsto  para  novembro] 

Preparem  as  armas!  Desta  vez  "Cali  of 
Duty:  Black  Ops  2"  vai  se  passar  em  um 
futuro  próximo,  tendência  na  maioria  dos 
games  de  guerra.  Os  fãs  podem  esperar 
por  armas  e  veículos  futurísticos,  além  de 
gráficos  de  ponta  para  os  consoles  Xbox 
360,  Playstation  3  e  PC. 


'Tomb  Raider' 

[Previsto  para  o  fim  do  ano  em 
Playstation  3,  Xbox  360  e  PC] 

O  enredo  do  jogo  coloca  Lara  Croft 
numa  situação  de  temor  e  sobrevi- 
vência após  ter  sofrido  um  naufrágio  e  ido  parar  numa  ilha 
desconhecida  e  cheia  de  armadilhas.  Os  fãs  vão  poder,  pela  pri- 
meira vez,  sentir  as  sensibilidades  e  brutalidades  da  heroína. 


*4 
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Ofertas  escolhidas 

de  coração  para  você 

Porta -retrato  múltiplo 
rotável 


RS  12,50 

Preço  à  vista  RS  71,25 
m  eartlo 


?,  uniffíMii!:?  írmocm  -  ?  unidades  E  5*1  o  cm 


Conjunto  para  fondue 

m  M 


Imagem  de 
Nossa  Senhora 
Aparecida 

com  cristais  Swarovski 


6x  OO  I 
R$  £3,32 

Preça  ã  rista  RS  132,90 
no  cartão 


Fabricada  com  alumínio 
DKÉrlfcttftj  Sw  wvsiu' 
Tarn&nhtt  IBxIGjòcm 


Minikit  vela 


6x  n 

rs  9,98 

Preço  à  vista  RS  56,-90 
no  cartão 


* 


Cumbucas:  50  ml  cada 

1  Panela  rciin  lampa  -  34,2X10,5!  cm;  1  Suporle  úb  nula! 
A  Cumbucas  - 12,8*1  Dx?,5  crn.  4  Garfos  - 17,5  GfTt 
A  Garlos  peqiKrKfâ  -  Sem:  T  Pwla-vetn:  2 velas 


n     J|  ass  ^ 


n 


Caixa  presenisaval 
3  copos  de  irídio 
Velas  com  3  essências 


12,50 


6x 

RS 


Preço  á  wísta  RS  71.25 
na  cartão 


Livro  bolos  românticos      Jogo  para  café 


Um  livro  que  irar  diversas 
dicas  e$xmpto$d& 
tmtíos-  boto  rúmânticcs  u 
decotados.  Aprenda  a  usar  ™ 

a  criatividade. 


R$  1 3,32 

Preço  à  vista  RS  75,90 
no  cartão 


'Frete  grátis  para  as  regiões  Sol  a  Sudeslc  nas  compras  acima  de  R$  14D.D0 


rs  6,65 

Preço  a  vista  RS  37h9Q 
no  cartão 


1  Xícara  de  cerâmica:  270  ml 
1  Colher  de  cerâmica 
1  Porta-copos 


E 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.com.br 
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Na  ponta 
do  lápis 


OS  VÁRIOS  'NÃOS'  QUE 
TODO  CONSUMIDOR 
CONSCIENTE  DEVE 
APRENDER  A  DIZER 


Parece  que,  à  medida  que  o  tempo  passa,  está  cada 
vez  mais  difícil  conseguir  ter  uma  vida  financeira 
equilibrada.  Na  época  da  vovó  as  pessoas  viviam 
com  menos  conforto,  é  verdade,  mas  se  enrolavam 
bem  menos  em  suas  escolhas  financeiras.  Para  o  sujeito 
ficar  na  penúria,  só  se  tivesse  medo  do  trabalho,  ou  se 
fosse  viciado  em  bebida,  jogo  ou  "mulher". 

Hoje  não  basta  trabalhar  feito  camelo,  manter-se  lon- 
ge do  carteado,  sóbrio  e  fiel:  vacilou  no  consumo,  ficará 
pendurado  nos  bancos  e  financeiras!  O  que  se  passa?  Ve- 
ja, nos  tempos  da  vovó  as  famílias  (somente  as  abasta- 
das) incrementavam  seu  leite  com  chocolate  em  pó.  Ou- 
tro dia  fiquei  abobado  ao  observar  no  supermercado  a 
variedade  de  achocolatados,  até  de  limão  tem! 

Hoje  a  riqueza  da  oferta  é  impressionante.  Isso  é  bom, 
mas  representa  uma  grande  ameaça  para  seu  equilíbrio 
financeiro,  porque  tem  uma  coisa  que  jamais  mudou: 
sua  fonte  de  renda  continua  sendo  uma  só,  seu  trabalho. 
E  essa  limitação  não  casa  com  a  atual  variedade  absurda 
de  opções  de  consumo,  porque  a  tendência  é  querer  tu- 
do o  que  se  vê  pela  frente. 

Queremos  comprar  pelo  menos  "um  de  cada",  o  que 
acaba  resultando  numa  série  de  "coleções"  ao  longo  da 
nossa  vida  de  consumidor.  Para  a  vovó  cobrir  seus  pés 
com  conforto  e  elegância,  eram  três  calçados:  o  chinelo 
do  dia  a  dia,  a  sapato  de  igreja,  e  o  sapato  de  festa.  Nos 
dias  de  hoje,  uma  mulher  que  tem  menos  de  20  pares  de 
calçados  está  "descalça",  a  pobre  coitada.  E  haja  grana 
para  bancar  a  "coleção"! 

Diante  de  tamanha  pressão  por  consumo,  creio  que 
só  tem  um  jeito  de  fazer  suas  escolhas  caberem  com 
tranquilidade  dentro  da  sua  renda:  o  consumidor  mo- 
derno terá  de  se  aprimorar  na  arte  de  dizer  nãos,  vários 
nãos,  todo  santo  dia,  para  que  essa  variedade  e  fatura  to- 
da não  lhe  complique  a  vida. 

Não  quero  dizer  com  isso  propor  que  você  deva  se 
alienar  do  sofisticado  padrão  de  consumo  dos  nossos 
dias.  Basta  aprender  a  dizer  vários  nãos,  que  é  para  po- 
der dizer  alguns  sims  bem  ditos,  sem  ter  que  apelar  para 
as  dívidas  crónicas,  emergenciais  e  não  planejadas  como 
forma  de  ter  as  coisas  nessa  vida. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  |Oflo.  hasia  preencher  com  niimergs  de 
1  a  9  as  linhas  verticais-  e  horizontais  sem  repflli-los. 
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A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  SE 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Doenças  causadas  por  cigarro 

Fico  impressionado  que  se  gaste 
R$  21  bilhões  por  ano  para  tratar 
doenças  relacionadas  ao  fumo 
(edição  n9  273,  de  iq  de  junho). 
Em  pleno  século  21,  é  incrível  como 
tantas  pessoas  continuam  fumando. 
Em  Curitiba  o  número  chama  ainda 
mais  atenção,  principalmente  entre 
os  jovens.  O  pior  é  ver  que  esse 
montante  de  dinheiro,  despendido 
entre  as  redes  pública  e  privada  de 
saúde,  poderia  ser  utilizado  para  ou- 
tros fins,  que  não  doenças  causadas 
por  um  vício  que  pode  ser  evitado. 
Sebastião  R.  Mello  -  Curitiba,  PR 

Reforma  na  rodoviária 

Já  passou  da  hora  de  fazerem  uma 
ampla  reforma  na  rodoferroviária 
de  Curitiba.  Há  vários  anos 
utilizo  o  terminal  para  viagens 
interestaduais,  e  agumas  locais, 
e  sempre  fico  mal-impressionado 
com  a  sujeira  dos  banheiros, 
a  falta  de  estrutura  e  o  mutirão 
de  andarilhos  e  pedintes  que 
constrangem  os  passageiros 
com  sua  triste  situação  social. 
Que  bom  que  o  investimento  do 
PAC  da  Copa  está  servindo  para 
melhorias  como  essa. 
Antónia  G.  Guimarães  -  Curitiba,  PR 


ÍTI  et  r©  Pergunta 

O  que  você  acha  da  decisão 
do  governo  de  aumentar  o  IPI 
das  bebidas  para  compensar  a 
redução  do  imposto  de  carros? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@marcosCtbai974:  Sou  contra. 
Porque  o  governo  não  abaixa 
os  impostos  sobre  o  diesel  pra 
baratear  os  transportes  de 
mercadorias  e  de  pessoas? 

@sigaobruno:  Tudo  que 
o  Brasil  precisa  é  de  mais  carros 
engarrafando  nossas  ruas 
e  estradas.  E  nem  beber  pra 
esquecer  vamos  poder! 


metr®web 


m NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressões  no  relacionamento.  Necessidade  de  trabalhar  as 
suas  emoções  para  poder  conviver  melhor  com  a  pessoa 
amada,  pense  menos  em  você  e  mais  no  casal. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  competições  acirradas  com  pessoas  que  estão 
dispostas  a  quase  tudo  para  vencer.  Evite  entrar  em  conflitos 
que  possam  se  tornar  grandes  inimizades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Arranje  um  bom  lugar  na  plateia  e  não  se  estresse  com  os 
desatinos  dos  outros.  Dia  de  observar  como  as  pessoas  são 
quando  as  dificuldades  aparecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Confusão  interior.  Vai  ser  preciso  muita  paciência  para  não 
brigar  por  qualquer  motivo.  Procure  pelo  apoio  de  pessoas 
que  possam  ajudar  a  diminuir  a  tensão. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  se  controlar  diante  de  provocações  pessoais  para  não 
dar  margem  para  futuras  encrencas  nos  próximos  dias. 
Melhor  pedir  a  alguém  que  o  represente. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Clima  pesado  nos  relacionamentos  do  dia,  procure  não 
implicar  com  coisas  pequenas,  afaste-se  de  confusões  ou 
pessoas  nervosas  que  podem  descontar  em  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Conflito  de  interesses.  A  necessidade  de  se  sentir  mais  livre  e 
a  dependência  emocional  das  pessoas  agindo  ao  mesmo 
tempo  irão  mexer  com  as  suas  emoções. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Descaso  com  os  interesses  ou  sentimentos  dos  outros  pode 
causar  ciúmes  e  enfrentamentos,  vá  com  mais  calma  e 
observe  melhor  se  você  não  está  ferindo  alguém. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Desejos  de  liberdade  podem  ser  bem  maiores  e  mais 
arraigados  em  você  do  que  o  poder  das  outras  pessoas  em 
querer  lhe  dominar.  Dia  de  defender  sua  autonomia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boas  possibilidades  de  passar  por  desentendimentos  com 
pessoas  que  pensam  diferente  de  você  e  que  desejam 
mudanças  no  relacionamento  existente  entre  vocês. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  em  atender  a  todas  as  exigências  do  seu  amor. 
Talvez  seja  a  hora  de  você  se  tornar  um  pouco  mais 
independente  para  não  ser  tão  pressionado. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Pressões  no  relacionamento,  evite  deixar  que  jogos  de  poder 
ou  interesses  muito  divergentes  comprometam  o  bom 
entendimento  entre  você  e  a  pessoa  amada. 
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DIVULGAÇÃO/  AVAÍ 


ti  EJJ 


►  Para  compor  o  grupo 


Robinho 
deve  ir  para 
o  banco 


Recém  chegado  no  Coritiba, 
vindo  do  Avaí,  o  meia-ata- 
cante  Robinho  não  chegou 
com  status  de  titular  no 
Verdão.  Ele  já  treina  no  CT 
da  Graciosa,  mas  ainda  não 
foi  regularizado  e,  mesmo 
se  tiver  seu  nome  publicado 
no  BID,  deve  ficar  só  no 
banco  no  jogo  de  quarta-fei- 
ra,  contra  a  Lusa.  "Pode  ser 
relacionado,  pelo  menos  co- 
mo opção  de  banco",  adian- 
tou Marcelo  Oliveira.  O  téc- 
nico analisa  que  o  time  "fez 
um  bom  jogo"  na  última  ro- 
dada contra  o  Botafogo,  por 
isso  não  planeja  muitas  tro- 
cas.    METRO  CURITIBA 


Juventude 

preocupa 

Ricardinho 

Sem  engrenar  na  Série  B, 
o  técnico  do  Paraná  Clube, 
Ricardinho,  vem  receitando 
mais  "malandragem"  para 
seus  jogadores.  "Nosso  pro- 
blema não  são  as  opções  ou 
quem  colocar,  mas  ter  mais 
atenção  da  equipe  dentro 
do  campo.  Ter  um  pouco 
mais  de  malandragem  e  de 
experiência",  disse.  No  sába- 
do, o  Tricolor  vai  enfrentar 
o  lanterna  Barueri,  na  Vila 
Capanema. 

O  METRO  CURITIBA 


México  abaixa 
a  bola  do  Brasil 

O  Time  mexicano  vence  a  Seleção  Brasileira  em  amistoso  nos  EUA  O  Derrota 
liga  sinal  de  alerta  no  time  de  Mano  Menezes,  que  pega  sábado  a  Argentina 


MIKE  STONE/REUTERS 


Depois  de  duas  vitórias  e 
muitos  elogios,  o  Brasil  vol- 
tou a  causar  desconfiança. 
No  terceiro  amistoso  na 
preparação  para  os  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  a 
Seleção  enfrentou  um  ad- 
versário mais  qualificado 
do  que  Dinamarca  e  Esta- 
dos Unidos  e  se  deu  mal. 

Perdeu  por  2  a  O  para  o 
México  mostrando  falhas 
na  defesa  e  pouca  inspira- 
ção ofensiva.  Neymar,  Os- 
car, Lucas,  Leandro  Da- 
mião, nenhum  deles  se 
destacou. 

Do  lado  vencedor,  um  ti- 
me de  forte  marcação  e 


2  Q 

 x  

México:  Corona;  Meza  □  (Jiménez  □),  Rodriguez,  Sal- 
cido  □  e  Torres;  Moreno,  Zavala  e  Barrera  (Andrade); 
Giovani  dos  Santos  (De  Nígris);  Guardado  (Reyna)  e 
Chicharito  (Lugo).  Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre. 

Brasil:  Rafael;  Danilo,  T.  Silva  (Bruno  Uvini),  Juan  e 
Marcelo  □;  Sandro  (Lucas),  Rómulo  e  Oscar  (Case- 
miro);  Hulk  (W.  Nem),  Leandro  Damião  (Alexan- 
dre Pato)  e  Neymar  □.  Técnico:  Mano  Menezes. 

•  Local:  Cowboys  Stadium,  em  Dallas  (EUA)  •  Gois:  Giovani  dos  Santos, 
aos  21  minutos,  e  Chicharito,  aos  32  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem:  Siviu  Petrescu  (Canadá),  auxiliado  por  Sean  Hurd  (EUA)  e 
Joe  Fletcher(EUA) 

um  ataque  perigoso.  Gio- 
vanni dos  Santos  abriu  o 
placar,  aos  21,  e  Chicharito 
fechou  o  placar  aos  32, 


após  cobrança  de  pênalti. 
O  Brasil  fecha  a  série  de 
amistosos  no  dia  9,  contra 
a  Argentina,  que  goleou  o 


"É  um  grande 
teste,  a  Olimpíada 
vai  ser  assim. 
O  México  é  mais 
qualificado  que 

OS  EUA."  LUCAS 

Equador,  por  4  a  O  e  assu- 
miu a  liderança  das  Elimi- 
natórias. Sinal  de  alerta 
mais  do  que  ligado,  ©metro 


esporte 


'Respeito' 

Baier  se 
garante  no 
próximo  jogo 

Depois  de  marcar 
dois  gois  contra  o 
Barueri,  Paulo  Baier 
foi  praticamente 
garantido  no 
próximo  jogo,  contra 
o  CRB,  fora  de  casa, 
no  sábado.  "Tendo 
uma  semana  sem 
jogos,  espero  que 
ele  possa  estar  em 
condições",  disse 
o  técnico  Juan 
Carrasco.  Desde  o 
começo  do  ano,  Baier 
é  usado  apenas  em 
jogos  com  mando 
do  Furacão.  Após  a 
última  vitória,  o 
veterano  desabafou. 
"Mais  uma  vez 
mostro  que  tenho 
condição  de  jogar. 
É  só  ver  o  quanto  eu 
corro.  Estou  com  37 
anos,  não  falto  a  um 
treino,  me  dedico  ao 
máximo.  Então  tem 
que  ter  um 
pouquinho  mais  de 
respeito",  pediu. 

O  METRO  CURITIBA 
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ESCREVA  UMA  NOVA 
HISTÓRIA  PARA  A  SUA  VIDA. 

0Cenadft»daÉw3M^A^^ 

Comprar  a  Construir  à  Aumentar  sua  renda 
A  Adquirir  um  qulro  imóuet   *  Reformar 

Tudb  isso  com  b  corâança.  a  soWm  e  a  segurança  de  quem  o  tspooflksia 
om  oaraáfdQ  da  imfrais. 


r 


INVISTA  NO  SEU  FUTURO,  HOJE, 
FAÇA  UM  CONSÓRCIO  DC  IMÓVEIS  ADEWlLAR. 

ADEMIL.A.R 

consórcio  de  imóveis 

UM  LMrivi  i ,  UM  NU  /*  * J  I  M  1 1 . 1 L IW  >  MJ  l  h  K  JK 

www.ademilar.com.br 
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'Corrida  maluca' 

tem  vitória  de  Dixon 

O  Paralisação  por  problemas  na  pista  e  chuva  tumultuam  prova  de  Detroit 
da  Indy  O  Neozelandês  lidera  de  ponta  a  ponta  e  brasileiros  decepcionam 


JONATHAN  FERREY/GETTY  IMAGES 


Não  faltou  emoção  na  sex- 
ta etapa  da  Fórmula  Indy 
em  2012.  Em  uma  prova 
que  teve  de  tudo,  o  neoze- 
landês Scott  Dixon,  da 
Chip  Ganas  si,  liderou  de 
ponta  a  ponta  e  saiu  com  a 
vitória.  O  escocês  Dario 
Franchitti  foi  o  segundo  co- 
locado, seguido  de  Simon 
Pagenaud.  O  líder  do  cam- 
peonato, o  australiano  Will 
Power,  foi  o  quarto. 

Largando  na  pole,  Scott 
Dixon  liderava  com  tranqui- 
lidade até  que  na  volta  45, 
um  pedaço  do  piso  da  pista 
se  soltou.  A  prova  foi  parali- 


sada até  que  os  reparos  fos- 
sem feitos.  Os  pilotos  tive- 
ram que  aprovar  o  remendo 
e  ficou  decidido  que  a  corri- 
da teria  mais  15  voltas. 

Após  a  relargada,  o  pro- 
blema foi  a  chuva,  que  cau- 
sou alguns  pequenos  aci- 
dentes. Hélio  Castroneves 
bateu  no  muro,  tentou  vol- 
tar, mas  foi  apenas  o  17°. 
Tony  Kannan  foi  o  6o  e  Ru- 
bens Barrichello,  que  lar- 
gou em  24°,  abandonou  a 
prova  logo  no  início.  A  pró- 
xima etapa  será  na  semana 
que  vem,  no  circuito  do  Te- 
xas. O  METRO 


"Corrida  difícil,  mas 
o  resultado  foi  bom. 
Tirando  umas 
porradas  que  me 
deram  na  relargada, 
a  gente  sobreviveu/9 

TONY  KANAAN 

"Fim  de  semana 
para  esquecer  em 
Detroit.  O  bom  é 
que  semana  que 
vem  tem  mais." 

RUBENS  BARRICHELLO,  NO  TWITTER 


CARSTEN  HORST/MPTEAM 


No  vôlei,  derrota 
para  a  Polónia 


Não  foi  só  no  futebol  que  o 
domingo  terminou  amargo 
para  o  Brasil.  No  vôlei,  a  Se- 
le ção  nacional  masculina 
perdeu  para  a  Polónia  no 
terceiro  jogo  da  segunda  fa- 
se de  grupos  da  Liga  Mun- 
dial. A  partida  foi  disputa- 
da na  cidade  polonesa  de 
Katowice  e  os  donos  da  ca- 
sa fizeram  3  sets  a  2,  com 
parciais  de  26/24,  23/25, 
25/23,  23/25  e  15/10. 

Com  este  resultado,  a 


Polónia,  que  também  der- 
rotou o  o  time  de  Bernardi- 
nho  na  primeira  fase,  so- 
mou 12  pontos  e  assumiu  a 
liderança  do  grupo  B.  O 
Brasil  ocupa  a  segunda  co- 
locação, com  11  pontos,  se- 
guido por  Canadá  (6)  e  Fin- 
lândia (4). 

A  terceira  semana  da  Li- 
ga Mundial  será  em  São 
Bernardo  do  Campo  (SP), 
entre  os  dias  8  e  10  deste 
mês.   o  metro 


Um  dia  você  vai  entender  tudo  sobre  carros:  Quarta-f  eira. 

Metro  Motor.  As  quartas,  um  especial  sobre  carros,  motos  e  automobilismo. 


içamentos.  testes,  comparativos,  serviços  e  tecnologia.  0  Metro  Motor  traz  tudo  o  que  acontece  no  mercado  e  na  indústria 
a  motiva.  Turismo  sobre  rodas,  F-lt  Rndy  e  muito  mais,  Esta  quarta  é  dia  de  Metro  Motor* 


